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Major Firmino José pregados do Tezouro Esta- a quantia o comprador de-

É 0 seguinte, o artigo que 
0 Independente, de Porto 
Alegre, (Brazil) insere so
bre as qualidades morais e 
intelectuais da nosso que
rido amigo e ilustrado con
terrâneo, sr. Firmino José 
Rodrigues, e que, com o 
maior prazer, o passámos 
para as colunas d '0  D o 
mingo convencidos da sa
tisfação que isso, igual
mente, irá  causar aos seus 
leitores*

«Nestagaleria, que con
sagrámos para homenage
armos aqueles que se tor
naram merecedores de 
nosso apreço pelas suas. 
aprimoradas, qualidades.1

comissões pelo govrêno, 
no interior do Estado, o 
maior Firmino José Rodri
gues houve-se com corre- 
tismo, dando-lhes cabal de
sempenho.

Em Uruguayana, e ulti
mamente em Cachoeira, 
suas duas ultimas comis
sões, o velho funcionário 
manteve uma linha brilhan
te, sahindo-se com êzito 
das investiduras espinho
sas de que fôra encarrega
do.

A imprensa dessas.loca
lidades com. termos elogio
sos referiram-se ao major 
Firmino Rodrigues, como 
funcionário zelozo e com-

publicâmos ôje, o retrato petente, incansavel nocum- 
do nosso velho amigo ma-1 primento de seus deveres.
jor Firmino José  Rodri
gues.

E o, faz.em.os ôjjey com 
duplo prazer,, pois que, o 
major Firmino José Rodri
gues, por acto do dr. Pre
sidente do Estado, acaba 
de ser promovido a dirétor 
da 3> Diretoría do Tez< u- 
ro do E.stado..

Justíssima fòi essa pro
moção do velho funcioná
rio, onrado e. zelozo nas 
suas obrigações, ás quaes 
sabe imprimir brilho e de
votam ento-.

Conta 2 8  anos de ines
timáveis serviços,, tendo 
entrado para o Tezouro, 
mediante concurso, em Ja
neiro d.e 188.6»:

Ali, desde a sua entrada, 
a sua conduta tem sido 
modelar?, trabalhador, ati- 
v°> dedicado e inteligente.

Pela sua contração ao 
'trabalho e desempenho sa
liente que imprimia nos 
Cargos de que estava re- 
'estido, Firmmo Rodrigues 
s°tabe-se fazer admirado de 
seus chefes e companhei
ros de repartição. E assim,

porl̂31 galgando pôsto
P°sto, porque o govêrno 

pro mo ,v ê 1 - o. es ta v a con- 
^ncido de que ia praticar 

acto, de todo justo e 
Ce!tadc> o qual era de re- 
0lT*pe'nsar os serviços 

Untados por um funcio- 
A'J° honesto e ezemplár.
Hncar

I ’ sabido, as horas fóra: 
do expediente, que o nos
so biografado trabalhava, 
para assim, podêr-se des
empenhar de uma manei
ra mais cabal, e pronta.

O  dr. Balthazar d.e Bem. 
por ocasião do major Fir
mino deixar o municipio 
da Cachoeira, depois de 
ter cumprido a sua comis
são,. onrosamente, endere
çou ao dr. Octavio Rocha, 
então secretário da fazen
da, 0' seguinte oficio: 

«Regressa para a capi
tal, o sr. major Firmino Jo
sé Rodrigues que acaba de 
dar por finda a missão que, 
por .vosso intermédio, o 
govêrno do Estado ihe 
confiou junto a esía I.nten- 
dencia.

O  modo por que des
empenhou ele a sua árdua 
incumbência foi altamente 
digno,, satisfazendo cabal
mente esta municipalidade.

Ezaminou ele as contas 
do ex-tezoureiro, ezonera- 
do em março- d’este ano e 
reorganisou os serviços do 
expediente* da repartição, 
elaborando o respétivo re
gulamento.

Nesse trabalho nevelou 
o referido funcionário, mais 
uma vez, a sua extraordi- 
naria capacidade de traba.- 
Iho e grande competencia.’ 

Cumpre-me pois, agra
decer-vos a boa escolha

pedido feito ao govêrno.
Como sabeis, ha muito 

estaria findo o trabalho do 
sr. major Firmino se não 
fôra a grave anfermidade 
que o reteve no leito du
rante quasi dois mezes e 
de que .ainda não está total
mente restabelecido.

Prevaleço-me da opor
tunidade para significar- 
vos a minha distinta con- 
sideracão e apreço.

Saúde e fraternidades.
Portanto, fòi como já 

dissémos, merecida a pro
moção a diretor da 3." di- 
rétoría do nosso amigo 
major Firmino Rodrigues, 
onra do funcionalismo pú
blico.

De par com essas quali
dades, o nosso homenage
ado sabe ser tambem ami
go devotado, páe extremo
so e esposO amantíssimo.

Nós que o venerámos, 
n’esse momento em que 
seus serviços mais uma vez 
foram recompensados, com 
júbilo sincero damos-lhe 
cordeal abraço.

dual para atender o meu clarou que não pretendia
a biblioteca senão por 
morte de Patru, e assim, 
emquanto vivesse, os livros 
ficariam em podêr dele...

Deu-se modernamente 
um facto semelhante com 
o leilão de Zola. Quando, 
os haveres aeste, então 
espatriado, foram á praça, 
alguem. adquiriu um insi
gnificante móvel por um 
preço tão elevado que pas
sando álêni da quantia ne
cessaria para saldar a con
ta á justiça,' determinou o 
e nc e r r a m eo t o immediato 
do leilão*.

Para ser generoso é ne
cessário, em primeiro lu
gar, a delicadeza no pen
sar e n.o proceder. Nunca

O n o v o  SBaiaisíers©
Constituiu-se e tomou posse na 

tarde de 12 do corrente, o novo 
govêrno:-

Presidente e Marinha—-Vitor 
Hugo d.e Azevedo Coutinho, len
te da Escola Naval.

Interior—Br. Alexandre Bra
ga, auditor d.o Tribunal Superior- 
do Contencioso Fiscal.

Finanças—I.)r. Alvaro de Cas
tro, vogal do Concelho Superior 
da Administração Financeira do. 
Estado*

Guerra— Joaq.uim Basilio Cer- 
veira. e- Sousa ds Albuquerque e 
Castro, coronel de engenharia.

Extrangeiros e interino da Jus
tiça—Dr. Augusto Soares, aju
dante ”do procurador geral da 
Republica.*

Fomento—EdLuardo Alberto Li
ma Basto, professor do Instituto' 
Superior de Agronomia.

Colonias—Alfredo Rodrigues 
Gaspar, lente da Escola.Naval. 

Instrueto -  Frederico Antonio.

que deixam a todos por 
igual satisfeitos.

L.uiz L e i rio.

Comentários &  Noticias

regado de diversas que fizestes entre os em~

Patrq, visitando a biblio- 
tecadoEscurialem Espanha, 
e impressionado ao mesmo 
itempo pela riqueza, da ins
talação e pelas deficien- 
cias intelectuaes dos mon
ges, disse que. muito era 
para dezejar que os esta
distas se comportassem, 
relativamente ás finanças 
do rei,, pela mesma fórma 
que os monges, em rela
ção á biblioteca * de que 
eram possuidores, «da qual 
não tinham retirado ne
nhum beneficio.»

Quem isto narra é o 
«Dicionário» de Capeie, 
que por sinal nos dá um 
ezemplo de liberalidade 
nã.o vulgar cometido por 
Boileaú em beneficio da
quele célebre advogado. 
Indo a biblioteca deste á 
praça por ezigencias de um 
crédor desensofrido, Soi- 
leau compareceu a.o leilão 
cobrindo logo o primeiro 
lanço por tal fórma. .qu.e os 
livros, lhe foram immedia
tamente adjudicados. Paga

o homem «Juro.de ^  ^
se preocupara jamais com 
aquelasencantadorasáções vear

0 corifap evojucionista predis- 
punha-se, mais uma vez, a to
mar conta do govêrno convenci
do de que, qhal D. Quichote, 
nem os moinhos ficariam dê pé.

Com o vento que tem feito es
tamos convencidos de que se es
petaria nas nuvens para nunca 
mais. voltar!

«fHBa.ia «le regsartfdoreft
Na última, sessão ordinaria.dâ  

Comissão . Executiva,, foi resolvi; 
do, ésaoiher nova junta de. ré-, 
partidores em consequencia de 
nã# estarem em harmonia c,om a 
lei alguns dos individuos que 
an.terioriaen.t-e haviam sido..esco
lhidos, ficando assim constituída: 

Efetivos. — Antonio Marques 
Peixinho, Carlos. Antonio da 
Costa e Ernesto Borges Sacôto, , 
Substitutos — Rozendo de Sousa 
Raxaa, Antonio Souza Gouveia e 
Frederico Guilherme Ribeiro da. 
Gosta.

I an p o s í o § adiisínl s t ral i -

EíB’ itót-a., d.a reparfiçãp de fi
nanças d’este. conçeiho com data 
de 14. do corrente, satisfazendo 
assim a.um pedido da.Comissão 
Ezecutiva, informa aquela repar
tição de que as importâncias dos 
impostos administrativos liquida 
dos nos lançamentos das. contri 
tribuiçÕes, d’este concelho, no pre
sente ano, devem ser aprocima- 
da.meu.te a.s seguintes:

30 ul0 de impostos diretos, so
bre ,a contribuição industrial de
1913, (adicionais) 82$36; de
1914, 2:027f164; suntuaria de
1914. 8901.4* predial urbana,
2:763$66; rústica, 1:834:510. To 
tal. 6:796 9̂0.

8,266 °[0 ’para instrução pri
maria sobre a contribuição indus
trial de 1.913, (adicionais) 2.2)532; 
de 193,4, Q5J8j$3'â', suntuaria,
24:>62; predial, urbana, 761$48; 
rústica, 500^36. Total: í:872j$14.
Ifeissspéção de mance-

1*08.
Pela secretaria da Gu.erra foi 

participado ao secretario da co
missão do recenseamento militar 
d’este concelho, que até nova or
dem ficava suspensa a. inspéção 
dos mancebos isentos definitiva, e 
temporariamente no atual ano.
SteceisseasBeiiío esçolar-

Pela comissão do recenseamen
to escolar foram enviadas á Co
missão Ezecutiva d’est.e concelho, 
tm fearmonia com a lei, as có
pias. das actas do recenseamen
to escolar pva o ano de 11)14 
19 lã.

Os eeMâ e,s.cí«d«ã
Até- á, data ainda 

apareceu a reclamar cem escu
dos oferecidos pela diréção da, 
Banda Democrática a quem 
provar que ela tivesse desafiado, 
ou convidado qualquer, fij.armó- 
nico, ou aprendiz de musica da, 
sociedade 1.° d.e Dezembro de 
Aldegalega.
S e e r e t a r í o  da cansara

Concorreram ao lugar de se
cretario da- camara municipal 
d este concelho os srs. Joaquim- 
dos. San.íõs Oliveira, secretaria 
d.a administração d’este concelho, 
e dr. Armando dq Azevedo 
Pestana, secretario particular- 
do sr. presidente de ministros 
d.o último govêrno.

Os documentos d’estes concor- 
ren-tes. deverão ser apreciados 
na primeira reunião do senada 
municipal.
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C A R T A S  C Í N I C A S
AO MANOEL LDIZ BISCA

M eu Am .°
Temos agora adm iravel 

ocasião para conversarmos 
ácêrca da nossa politica. 
Compreendes a melindrosa 
situação do nosso paix ante 
a conflagração em que se 
acha envolvida toda a E u 
ropa. P o rtu g a l mantêm 
com a Inglaterra  tratados 
de aliança que irarem  como  
consequencia uma perfeita 
unidade de áção entre as 
duas nações no caso de 
g u erra  como é o atual. P a  
ra  que não façam os má f i
g u ra , nós, que temos sem
p re  prim ado p o r ser um 
exemplo de honrade\, é ne
cessário não hesitarmos na 
atitude que devemos tomar. 
D e la  depende o levanta
mento ou o aniquilamento 
da nossa nacionalidade. A  
diplom acia, m ais do que 
nunca, tem entre mãos 
um probiem a de dificílim a  
solução. D if ic il  pelas suas 
consequencias, não p o rq ue  
não esteja bem indicado o 
caminho a seguir-se.

P a ra  essa solução, no 
emtanto,visto ser uma ques
tão de vida para  a nossa 
existencia, pelo menos para  
a nossa existencia onrosa  
no convívio europeu deviam 
ser chamados a colaborar 
todos os homens eminentes 
da Republica, mais do que 
ninguém, já  se vê, aqueles 
que do alto das tribunas 
parlam entares apregoam  
os seus e lix ires  de salvação 
nacional. Isto entendeu sem
p re  o P a rtid o  R epublica
no P ortuguex; isto mesmo 
compreendia e queria, na
turalmente, o venerando 
Chefe do Estado. Pareceu, 
p o r  vexes, que esta solução, 
a unica razoável, ia ser le
vada a ejeito. P elo menos 
o partido que ôje tem o p o 
dêr nas mãos outra coisa 
não queria, e esta circuns
tancia ê digna de se f r is a r ,  
visto como é ele o que pos
sue m aioria no Congresso. 
Evolucionou-se, uniu-se 
muito, reformou-se outro 
tanto e vnt-se p o r fim que 
evolução, união e reform a  
faxiam desandar em vex de 
andar a solução. P a ra  a

Caixa Económica Portu- 
gsteza.
Em nota oficiosa da Caixa 

Económica Portugueza dirigida a 
este jornal, sabemos que o seu 
movimento durante o mez‘de no
vembro findo foi de 4.929:421 $84 
na sua totalidade, sendo 
2.663:739^73 de entradas e 
2.260:682/5*11 de sahidas, do que 
resulta um saldo positivo de 
408:057 6̂2.
Aos mancebos

Todo aquele que até 31 do 
cerrente complete 16 ou 19 anos 
de idade, deve participai o na

XVI
|constituição dum  m inis le- 
‘ r io  extra-partido não só 
não havia a gente precisa, 
como não havia acasião. 
E xtra -p a riid á rism o  nesta 
altura de vida republicana  
não ha, nem póde haver. 
Todos têem as suas afeições 
que, mais dia menos dia, se 
manifestam abertamente. .4 
não ser que se lançasse mão 
dum  gabinete exlra-parti- 
dario- m on a r  quico.

E xg otad os todos os 
meios mais raxoaveis e me
nos raxoaveis da solução da 
crise, sem que para esse ex- 
gotamento contribuísse com 
a mínima parte o patr.ioh- 
co P artido Republicano  
Portuguex restava segui
rem-se as indicações cons
titucionais. A  facção p o li
tica que tem condições de 
vida com o govêrno, no ca
so ' de o constituir, ê a que 
atualmente se encontra de 
vosse do mando supremo. 
Entendeu, portanto, o ve
nerável chefe da nação que 
a devia convidar a orgam - 
sar ministério. E c o m  todo 
o a ra o r patriotico, com o 
cálido am or pela R epubli
ca que sempre sustentou, o 
P artido Republicano P o r 
tuguex, g lo ria  dum  paix, 
onra dum a Republica, pe
la sua abnegação e pelos 
seus actos, deixa ca ir sobre 
os sens om bros as tremen
das responsabilidades do 
momento, afastando de st a 
idéia em interesses politicos
e, aconchegando-se á opi
nião pública que é d  de to
do o povo republicano, pe
de-lhe o seu apoio para po- 
dêr levar a bom porto a 
nossa frá g il barca.

Que fax o teu partido? 
que faxem  todos os outros?
O que m onárquicos não fa 
riam  aos seus inim igos em 
circunstancias tais. Mas se
rão na verdade os partidos  
quem tal fax? N ã o ; são os 
ambiciosos que existem 
dentro deles que se não im- 
vortam de apunhalar a R e 
publica alé verem satisfeitas 
as suas paixões.

Vale
Democrata.
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secretaria da camara municipal 
para ser inscrito no recenseamen
to militar, sendo, em caso de 
falta, punido com a multa de 20 
a õO escudos.

Recenseamento eleito
ral.
Trata-se da inscrição de todos 

os cidadãos maioresjjde 21 anos 
ou qne completem essa idade 
até 0 termo das operações de re
censeamento, para requererem 0 
voto, na séde do Centro Repu
blicano Democrático, (Palacio 
Laranjo) Aldegalega, todas as 
noites, das 21 horas em diante,

S a u d a n d o  o g o v ê r n o
Ao presidente do govêrno fo

ram enviados os seguintes tele
gramas;

Da Comissão Ezecutiva, com 
data de 16: «A Comissão Ezecu
tiva da Camara Municipal de 
Aldegalega saúda todo 0 govêr 
no na pessoa de V. Ex.a e con
fia em que 0  atual ministério 
manterá a todo 0  custo a inte 
gridade da Republica Portugue
sa.—O presidente, Manuel Pau
lino Gomes».,

Da Junta de Paróquia, com 
data de 17: «A Junta de Paróquia 
de Áliê ítieí/a felicita 0 govêrno 
confiada de que ele manterá a 
integridade da nossa querida 
Republica sem tranzigencias pa
ra com os traidores. — O vice- 
presidente, Joào Antonio Perei 
ra Braga».
12m nome de Itens

Faz ôje 363 anos que na pra 
c;a de Evora foi queimado 0 le
trado Gil Vaz Bogalho, desem
bargador da casa do civel. Era 
homem idoso e quasi cego, que 
esteve prêso nas inquisições de 
Lisbôa e Evora desde 1538.
.4 s e n  m o d o  . . .

O sr. Antonio Zé promete be
ber «agua fresca» e depois, eom 
0 seu «archote em braza», des
truir uma grande parte da cida
de de Lisbôa e, como 0  Marquez 
de Pombal, edifical-a então a seu 
modo.

Deve ficar coisa bôa.
B a n d o  p r e c a l o r i o

O anunciado bando precatorio 
a favor dos nossos soldados que 
dentro em pouco terão de partir 
para os campos da batalha, pro 
movido pela distinta Banda De
mocratica de Aldegalega, deve 
ter lugar ôje pelas 10 horas, sa 
indo da séde do Centro Republi
cano Democrático. A diréção 
da Banda convidou a encorpo- 
rar se no cortejo a Camara Mu
nicipal, Junta de Paróquia, Guar 
da Republicano, Administrador 
do concelho. Sociedade 1.° de 
Dezembro, Muzical Club Alfredo 
Keil, Aldegalense Sport Club, 
Associação Comercial, Cenlro 
Evoíucionista, Centro Unionista. 
Centro Republicano Portuguez, 
Centro Socialista, Corporação dos 
Bombeiros Voluntários, Associa
ção de Classe Marítima, Asso
ciação dos Empregados 110 Co
mercio, Associação Operaria, 
Associação Uniàb - Pescatoria. 
Associação das Operarias Cha 
cineiras e Associação dos Traba
lhadores Rurais.

De quasi todas estas corpora 
coes tem a diréção da Banda 
Democrática recebido a sua ade
são.
T e a t r o  R e c r e i o  Pop taS ar

Têem sido magníficos os es 
pétaculos que o nosso amigo 
Carvalho tem organisado. Os 
artistas que até agora têem vin
do a este teatro têem satisfeito 
por completo, tanto nos seus 
repertorios corno em marivilho- 
sas apresentações, possuindo to 
dos bons e luxuosos guarda-rou- 
pas. No tocante a «films». pare- 
ce-nos que todos es frequenta
dores d’esta casa de espétáculos 
estão satisfeitos, atendendo a que 
têem sido apresentadas fitas de 
belos assuntus, algumas d’elas 
obras de verdadeira , arte. Para 
ôje, segundo 0  cartaz, apresenta 
se novamente a bela artista Se- 
vilhanita que no passado domin
go foi bastante ovacionada e que 
vem acompanhada d’um outro 
artista.

Qae 0  público concorra' a tão 
bons espétáculos. e que o empre
sário não esmoreça, são os nos- 
aos votos.

SECCÃ0 ALEGRE
V »

Um  aretalhistfi» afamado,
De barriga não vulgar.
Dá sentenças agri doces 
Que é mesmo de se pasmar.

De retalhos toda feita,
A  secção do seu bestunto,
Bem se vê que é obra feita 
P o r rechonchudo presunto.

A o desgosto manifesto 
Que cá o nosso povinho 
T em  de vêr Antonio Zé 
Chama ele quesião de v in h o .

E  de retalho em retalho,
Qual grão-vizir ou p ich a ,
Olha desdenhoso o povo 
Em quanto bebe o seu chá,

Chá preto, côr de azeviche, 
Bebido de tal mangra 
Que lhe.faz trocar os n o m e s ... 
E ' chá, mas chá de parreira.

DÉ110.

P a t r i o t i s m o
Cada vez se vê mais a fé pa

triótica e republicana das opo- 
sições. Os deputados unionistas 
renunciam, todos eles, os 
seus lugares, e os senadores do 
mesrr.o partido declaram não coo
perar com 0 govêrno nos traba
lhos do Senado; os deputados 
evolucionistas resolvem assistir 
ás sessões da camara e os sena 
dores sair com os unionistas.

Em reuniões do partido evo- 
lucionista assenta se em fazer na 
camara dos deputados a maior 
oposição ao govêrno.

Em compensação, os defhocrati- 
cos, prometem concorrer a todas 
as sessões parlamentares com a 
maior regularidade. A fórma, 
pois, mais segura de modificar 
esta situação, é fazer falar as 
urnas. Elas dirão quem deve 
ficar á tésta dos destinos do 
paiz
í|aae m a i s  v i rá ? !

Com 0 fim de prejudicar a en
trada de dois senadores que iria 
dar maioria no Senado ao Parti
do Democrático, correu-se ao 
mais vergonhoso expediente: es
camotear, da mesa da Camara 
dos Deputados, um oficio que o 
presidente do Senado enviára ao 
da Camara dos Deputados comu
nicando lhe, para 0 efeito da res
pétiva substituição, que os sena
dores Djalme d’Azevedo e Cer- 
queira -Coimbra tinham perdido 
0 seu mandato, aquele por haver 
aceitado-um lugar no ultramar, e 
este por ter falecido. O presi
dente da Camara dos Deputados, 
tinha recebido 0 oficio nó se-u 
gabinete, antes de se abrir a ses
são. Depois de 0 ler e de se in
teirar do seu assunto, mandou-o 
colocar na meza da presidencia, 
dentro da pasta do expediente, 
para depois ser lido. Quando, 
pouco depois, fôra por ele, era 
uma vez! Isto deu motivo a uma 
discussão agitadíssima apurando- 
se que o oficio fôra.empalmado 
para prejudicar no Senado a 
votação do govêrno, pois qué, 
se isso se não fizesse, teria fa
talmente uma votação favoravel 
de seu lado e não perderia, como 
se deu devido á bnrla, por um 
voto — o que ainda assim nada 
representa visto na Camara dos 
Deputados ter ganho por 24

Desceram a esta baixeza os 
homens da chicana, da calúnia e 
da infâmia.

* *   —*»■...... ■ —

INDECENTE
E’ o termo quê mais á mão 

encontrámos para qualificar a 
atitude dos partidos politicos 
adversos ao govêrno..

A sórdida ambição que Se 
apoderou dos homens eminentes 
da Republica, é a causa de todos 
os males por que a Patria tem 
passado desde 0 dia Cinco de 
Outubro de mil novecentos e 
dez. Com que. saudade os bons 
republicanos se recordam dos 
velhos tempos da propaganda 
em que todos pugnavam por um 
ideal comum, pondo de parte em 
absoluto 0 que dissesse respeito 
exclusivamente ás pessoas. 0 
povo, a ralé, a canalha, a Rua 
como enfaticamente lhe chamara 
os chefes de bôrra de ôje, é aia. 
da quem conserva ôje mais coe- 
zão nos sentimentos republica
nos. Pasma a olhar para tudo 
isto. Não diz que foi mal empre
gado 0 seu .tempo pelo aucilio 
que prestou á implantação do 
novo regimen, mas talvez mal- 

idiga as horas que passava em 
elogiosas exclamações a alguns 
homens públicos. E’ verdade, 
que ele só basta para segurar as 
instituições sè a ambição dos ho- 
meDs as pnzer em derrocada. 
Como é triste- 0 que presenciâ* 
mos!

Precisa se d’um govêrno para 
gerir os negocios da nação n’es* 
te momento assás dificil da vida 
nacional. Para se deitar abaixo 
o ministério tran.sato fizeram se 
afirmações que enchiam de rego- 
sijo a alma popular. Ea,roviase 
uma comunhão de sentimentos 
já désusada. Bendiziam-se os ho
mens porque tinham sabido so- 
fraar as suas paixões. A Republi
ca entrava de vez n’um campo 
marchetado de rosas. Respirava- 
se mais francamente.

Puro engano tudo. Uma leve 
máscara encobria os sorrisos al
vares dos nossos politicos. As 
suas afirmações continham no 
reverso a figura asquerosa da im* 
púdica ambição. Manejava-se 
clandestinamente 0 punhal trai
çoeiro que havia de distilar 110 
corpo do inimigo 0 mortífero ve
neno da sua tríplice lâmina her- 
vada.

Só alguem se conservava de 
pé, firme nas suas tfonvicções, 
iriquebrantavel ha sua linha de 
conduta. Era 0 Partido Republi
cano Portuguez. Não dezejando 
0 Podêr aguardava sereno a re
solução da crise. O seu aucilio 
estava ás ordens, não dos seus 
interesses, não dos interesses de 
qualquer, mas dos supremos in
teresses da Republica, sublime
mente integrada na Patria Por
tugueza. Desavindos os grupos, 
éxgotados os restantes meios de
solução, aceita intemeratamente
as rédeas do govrêno. Bem sabe 
que as responsabilidades são 
enormes, que os ' sacrifícios a 
suportar são extraordinarios, rnas 
fiel ás suas tradições e aos seus 
compromissos para com a pró
pria Patria, toma a direção dos 
seus destinos.

Os proprios amigos confessam 
em profunda lamentação que a 
todos competia n’esta ocasião 
a responsabilidade do procedi
mento a ter perante a conflagr3‘ 
ção europeia, atenta a letra dos 
tratados de aliança feiíos entre 
nós e a Inglaterra.

Portugal encontra se em es- 
pecialissiroas condições <]lier 
sob 0 ponto de vista nacional» 
quer sob 0 ponto de vista inter
nacional. Para a resolução d°s 
melindrosos problemas qoe 6ê 
hão de levantar era necessafio 
trabalho em comum de todas aS 
facções. Todas abandonaram cl1' 
seravelmente 0 campo dos sacfl' 
ficios, deixando n’ele, firme, i-na 
balavel 0 Partido Republica119 
Portuguez. Este resolve se a e° 
carar de frente todos os perig0̂* 
fortemente apoiado na opin|a
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pública que não quer saber das 
ambições de ninguém. Pois em 
pag-a d’isso a vaidade, a sêde do 
m a n d o , perseguem-n’o a cada 
mo m e n to , em vez de levantarem 
ajto o seu nome pelo seu acto 
r e s o lu to  d e  dirigir a nação n’es- 
ta grave hora.

Indecente! Simplesmente inde
cente!

j dos quaesquer cré 
I incertos para assistir

Mota.

fara onbe nos levam?
A Patria Portugueza atraves

sa no momento atual um dos 
mais agudos períodos da sua 
ezistencia. As outras nações fi
tam-nos: umas com amizade e 
carinho, é certo, mas cutras com 
desprezo e ódio, do que não res
ta dúvida. São estas últimas que 
se preparam para. ao menor 
alarme, ao mais pequeno esboço 
de anarquia a dentro das nossas 
fronteiras, se precipitarem sobre 
dós, como aguias famintas sobre 
iníplumes passarinhos. Sobre es
ta agravante eu vejo ainda a vai 
dade dos politicos oposicionistas 
que, eegòs pela ambição do po
dêr, caminham a passos largos e 
agigantados para um abismo, le 
vando na sua frente a Patria 
Portugueza. Esse abismo é a 
perda da aossa Independencia.
E, no emtanto, esses poli tipos 
sem patriotismo, que põem aci
ma de tudo as suas loucas ambi
ções, estão tão obsecados pelos 
seus ódios, são tão excessivamen
te iníquos, que sacrificam a nos 
sa querida Patria, a nossa estre
mecida Republica, aos seus bai
xos dezejos de «Posso, quero e 
mando». Por estar vendo tudo 
isto é que eu lhes pergunto: aPa- 
ra onde nos levam?»

An.

~ÃNUNC!Õã“

crédores 
para assistirem á 

dita almoeda e ahi usarem 
dos seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 16 de dezembro de 
r9 ! 4-

O escrivão

João F re d e rico  de B r it o  
F ig u e irô a  Ju n io r,

V erifiq uei a ezatidáo

O Juiz de D ir e it o

Sebastião M a ria  de Sam 
paio.

P R E D I O

Servidas a azeite, adqui
ridas nas fábricas de con
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de G reg o rio  G il,

Vende-se um, de i.° an 
dar, nesta vila, na Aveni
da Antonio José d^lrnei 
da. N’esta redação se dão 
asclarecimentos.

nesta vila.
6 S4

A N X J N C I O

Fffil í DE
Tem,, á venda, em Sari

lhos Grandes, Firmino 
Jorge da Silva; e em Al- 
degaijga,. Evaristo Rosa 
Junior..

ANUNCIO

P RIBATEJO
(Ussica publicação)

No dia 20 do prócimo 
mez de dezembro, pelas 
onze horas., no estabeleci
mento do falido A. Batista 
sito na rua Miguel Bom
barda,. d esta vila, nos au
tos de falência que lhe re
quereu. a íirma comercial 
de Lisbôa, Vaz, Freitas & 
Cardoso, Limitada, terá 
lugar a continuação da al
moeda dos bens arrolados 
no dito estabelecimento e 
que constam d’um grande 
e variado sortido de fazen
das de lã, algodão e seda, 
generos de mercearia, bal
cões e armações dos esta
belecimentos de fanqueiro 
e merciaria, guardavento e 
'nstalação elétrica, confor
me o já anunciada para o 
Primeiro dia de praça.

Pelo presente são cita-

( f . a fJMfoiieaçã©-.)

i.a PRACA

No dja io  de Janeiro 
prócimo futuro pelas 12 
horas á  porta do Tribunal 
Judicial d’esta comarca 
vae pela primeira vez á  

praça para ser arremata
do por quem. mais der so
bre o valor da avaliação, 
para pagamento da quan
tia de i : 2 o o $ 5 o  escudos, 
juros em divida, custas e 
mais despezas na ezecução 
hipotecaria que Calixto 
Correia,, casado, proprietá
rio morador nesta vila mo
ve qontra a viuva e filhos 
do falecido Luiz Jesuino 
Cardeira, morador, que 
foi n’èsta vila, o seguinte: 

Uma fazenda composta 
de casas de arrecadação, 
terra de semeadura, vmha 
e arvores de fruto, sita em 
Vaza Borrocbas (Pinhal do 
Eloy) desta freguezia, fo
reira em 9$6o com laude
mio de vintena ao dr. Cris
tiano Vitor Leite da Cruz, 
avaliada em i:7I7$6'o.

E por este anuncio e 
editaes são citados quaes
quer crédores incertos pa
ra assistirem á  praça e de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo,. aos 1 8 de dezembro 
de 1914.

O E scrivã o

A nlonio Lo u ren ço  Gonçal-. 
ves.

V erifiquei a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Sebaslíão M a ria  de Sam 
paio.

ANUNCIO

COMARCA Dl ALMGiLEGA

( l . a p u b l i c a ç ã o )

3.a P R A Ç A

No dia 27 do corrente 
pelas doze horas, á  porta 
do Tribunal Judicial d’esta 
comarca, nos autos de car
ta precatória vinda da se
gunda vara do Tribunal 
do comercio d.a cidade de 
Lisbôa e- extrahida dos au
tos de falência requerida 
contra a firma comercial 
Cordeiro, Pinhão &  C o 
mandita, vão pela terceira 
vez á praça e sem valer 
os bens.seguintes:

i.° —  Um barracão de 
madeira de pinho que a 
firma talida fez- construir 
n.o sitio da Horta, da vila 
da Moita e em terreno do 
senhorio João Antonio da 
Costa.

2.0— O direito ao gôío 
de arrendamento do ter
reno onde se acha edifica
do o barracão, que finda 
em 18 de mato dc. 1917.

3 .°— O  gôso ao arren
damento de trez anos de 
duas moradas de casas 
e quintaes no dito sitio da 
Horta que finda em 18 de 
maio de 1917.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para. assistirem á  

dita arrematação e usa
rem dos seus direitos sob 
pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 9 de dezembro de
I 9 I 4 - _  . „

O E scrivão

João F re d e rico  de B rito  
F ig u e irô a  Ju n io r.

V erifiquei a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Sebastião M a n a  de S am 
paio.

ANtJNCIO

se ha de proceder á arre- 
metação em hasta pública 
dos prédios em seguida 
descritos, separados para 
pagamento do passivo 
descrito e aprovado no 
inventario de maiores a 
que n’este Juizo e pelo 
cartorio do primeiro oficio 
se procede entre os côn
juges divorciados Maria 
José Bastos e Emilio Au
gusto Oerta d’OHveira, 
residentes no lugar e fre
guezia do Samouco, d’es- 
ta comarca.

Imobiliários a rcnòer

IA BE AUECALEOA

( f , a g>ssfoSI5cação):

Uma gleba de terra ar
rendada a Domingos Ves
peira, composta de terras 
de semeadura, vinha e ar
vores de fruto, situada no 
Pinhal- do Brejo, freguezia 
áe Alcochete, desta co
marca de Aldeia Galega 
que vae á praça no valor 
de trezentos e sessenta es
cudos...

36o$oo

Uma gleba que se com
põe de mato e alguns pi
nheiros, situada no Pinhal 
do Brejo,, dita freguezia e 
comarca, que vae á práça 
no valor de duzentos e 
cincoenta escudos

25o$oo

São citados quaesquer 
crédores incertos para de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 11 de dezembro de
1

V e rifiq u e i a ezactidão.

O Juiz de Direito

Sebastião M a ria  de Sam 
paio.

0  Escrivão

A lva ro  Godinho dos R eis  
Cardoso.

ANUNCIO

( t . a publicação)

Faço saber que no dia 
10 de janeiro prócimo, pe
las doze horas, á  porta 
do Tribunal Judicial desta 
cornarca, se ha de proce

der á arrematação em 
hasta pública e para pa
gamento do passivo nos 
autos de inventario orfa- 
nológico a que neste Juizo 
se procede por obito de 
Emilia Diniz Saltão, mora
dora que foi em Canha, 
no qual é inYentariante 
Joaquim Maria Saltão, e 
pelos valores abaixo desi
gnados,, os prédios seguin
tes:

i.° Um predio rústico, 
sito em Valle de Pousadas, 
da freguezia de Canha, 
composto de terra de se
meadura, algumas cêpas e 
oliveiras, no yalor d.e . 
70$00.

2.0 Um predio urbano, 
abarracado, sito prócimo á 
praça de Canha, confron
tando pelo norte com rua-, 
dos cavaleiros, no valor.de; 
go^oo.

Pelo presente são cita=- 
dos quesquer crédores in
certos para assistirem, ái 
arrematação e ahi usarem 
dos seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 14 de dezembro de. 
I 9 í 4 .

O Escriváo

João F red erico  de B rito ..»
F ig u e irô a  Ju n io r.

V erifiq u ei a ezatidáo:

O Juiz de Direito

'ato.

GREGORIO G-IIj

Com fábrica de di.síUação na, 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha). oferece á sua numero-, 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito, boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (303) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente ani/.ada muito melhor que 
a chamada, de Evora. Qs preços 
são sempre inferiores aqs de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

698 Casa
Vende-se uma com quin

tal e casas de arrecada
ção, no sitio da Calçada.

.Tem duas serventias. 
Trata-se com Porfirio Eze- 
quiel, nesta vila.

Faz-se saber que no dia 
trez do prócimo mez de 
janeiro, pelas doze horas, 
á porta do Tribunal Jú d -j 
ciai desta comarca de-A 1- j 
deia Galega do Ribatejo1

A m edicina vegetal, será  a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais pro n u  
pta, a mais barata e a menos perigosa. Gom várias nom enclaturas, fórm ulas 
caprichosos, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam , 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço». estrHCíost dozeados de 
plantas tâo vulgares, que em qualquer quintal se en;ontram  sem custo E ’- 
uma industria legal, scientifica. necessaria.-mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D 1C I-. 
NA V E G E T A I,  (ao alcance de, todos) por Çarios M arques, é portanto,.uti^- 
em todas as casas.— O i.® v o lu ijie , de 176 páginas, indica «os signaes q u *  
cáracterisam as principaes enferm idades e a sua. cura peia th.erapeuti.ca ver 
getal», raizes, folhas, tiòres e fructos, etc.— O 2.® voi. tam.bem de i j & g á g. 
trata da «descnpção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 2,20 rs.) e encontram se, 
já á venda nas principais .livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedido*, 
devem ser dirigi ios ao editor, F R A N C IS C O  S.1L V A — L ivratia  io  Povo, R;. 
de S. Bento, 216-B— Li-bòa..



O D O M IN G O -
Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

Éruia òo praticante b escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acnba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 v s l. b r., $ 5o ( 5oo)

E n c ., $70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
VE N TU li. A ABRANTES

80, Rua do A le c rim , 82

L.ISROA

Manuel Boiningoŝ lí aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação do> 
Caminhos de Ferro —  Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io  
ás 17 horas.

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

João da Soledade Morais

Um  volum e com perto de 3oo
páginas

30 ceulavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  depurativo Ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vom itório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, e lix ir estomacal e seu em 
prêgo, leite e iam beJores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frigidos. lavagens, fr i
cções e compressas .estim ulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
rellexóes ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio para os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pa aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre reinitente. 
outras febres, febre amarela, cóiera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescenoia das 
parótidas. moléstias no peito, cora 
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. rem edio contra a solitária, cóli 
ca. ióp ico de ação d iu ré tú a. moles 
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreas,- gonorréia, blenorréia. 
b le n o rra g ia ,. cubóes, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras. torceduras, reum atism o, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos,'m orfeia, bexigas, tinha, eri 
sipela, feridas, tumore , úlceras, fe 
ridas recen'es, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano, ldsto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

HENRIQUE BREGAfíTE TORRES
EDITOU

R. de S. Bento, 279

LUZ E LE T R IC A

G R EG O R IO  G!L_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A ,  1 8 —  ALDEGALEGA e96

"IIMARQOES CilAIE"
ex-encarregado da 

RELOJOARIA ANGULO, rua da Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° 15 1, Lisbôa.

Encarrega-se de concertos em cronó- 
metros, cronógrafos, palhetas, calenda- 
rios, números de salto, repetições d’ho- 
ras, quartos e minutos, caixas de musica 
etc. Vende-se toda a qualidade de relo
gios por preços excessivamente módi
cos, garantindo todas as vendas e con
certos por um ano.

0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

-# com #—

a proauaeia figurada em soas da llugua 
portugueza

P O R

SVi. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas com erciaes e de amisade 

D iálo g os e frades úleis

1 volume cartonado e franco de porte. .. . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.........
A ’ Cobrança.........................................

$4°
$40

A. E. DE VITÓRIA 
JU LG A R  d e u s

í  rabalho t>c alta franscencíencia filosófica
t

A verdade, a razão e a eieacia esaiagaado os pre- 
conecitos bíblicos e os dogsnas absurdos 

das religiões que tèeni lioniiaado o 
imitado e eatravado o progresso

A ’ venda em casa do sr. J 0 Á 0  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

A  lw{ ilum inando 'uma era nova, libertando o espírito  
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je s u í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CP1TDL0S

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus — A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios--Os crimes e o 
Deus Bíblico -  O  diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechí-Jerichó— O  egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando~-Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deu> 

cristão— A separação da igreja do Estado

O livro  é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  CO S 1 A . e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue 
zh, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

RÈIS —

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importanra, em
ale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,õ devem ser diri-: -

vai
gidos a

c  m. p e í e im q
RUA DA ERA. 19 — *.° (Aos Paulistas)

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M a r Uns t rua Almirante Cândido 
dos Reis, iq3 .

ULTIMAS PUBLICACÕES:
-CABA Til)-

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico —  A 
SANTA IN Q U ISIÇÃO  emocionante romance —  O 
AM OR DOS AMORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:
A 1NQU1S1Ç Á O  EM PO R TU G A L grande romance 
historico, io ’ centavos cada tnmo —  A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do P o v o . Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

(por ser o resto da edição) um volume èm 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0
veada em iodas as Livrarias

REIS!!

Casa Comercial
DE

SEBASTIÃO UAL DA GAMA

e algodão

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B ID O S.

Colossal sortimento.de fazendas 
por preços reduzidos.

Unico representante da caía das célebres máquinas 
de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicicletas Cie- 
ment, Grit^ner e M em ória  e motocicletas b. A  . 4 ci
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos.

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

E í A  C A T A L O e b »  « K A V I K

1 0  -  R U A  D A  C A L C A D A  - 1 2

Í B £ 8 A L £ ( L 1
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